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O acidente

			Era fim de tarde. Um pôr do sol único, deslumbrante, em que a mistura de cores levava a um tom especial, exalava beleza e calmaria. Marina deslocava-se à escola de dança de sua filha, Alice, menina esperta e cheia de energia que continuamente deixava sua mochila no banco da recepção e saía correndo para encontrar as colegas. Naquele horário, barulhos e gritarias eram frequentes. O ambiente era ensurdecedor. A secretária do pequeno estabelecimento dava graças quando as mães apareciam. 

			— Olá, Marina, tudo bem? – disse Áurea.

			— Tudo. E com você? 

			— Ótima. Com um pouco de dor de cabeça!

			— Deve ser gripe!

			— Com certeza! – disse, depois gritou: – ALICE, SUA MÃE CHEGOU!

			— Tchau, Áurea! Tchau! Até quarta! – exclamava Alice.

			No caminho para casa, o trânsito fluía tranquilo. As conversas de mãe e filha estavam a todo vapor. Alice, presa ao cinto de segurança no banco de trás, relatava o que havia aprendido e Marina, paciente, escutava. Quando tinha espaço, comentava alguma passagem do seu dia.

			Ao virar a esquina da rua de sua casa, que estava à distância de dois quilômetros, Alice foi projetada para frente, mas o cinto a segurou. Tudo aconteceu muito rápido. A colisão contra um poste de energia foi inevitável. Marina, após desviar de um motoqueiro que vinha na contramão, perdeu o controle do carro.

			— Alice! Tudo bem, querida? Mamãe está aqui!

			— Estou bem, mamãe. O que aconteceu?

			Nos lindos olhos castanho-claros da filha, Marina enxergou o medo, a angústia e o desespero. Despenteada e com um enorme rasgo em seu uniforme de balé, expondo o pequeno ombro esquerdo, observava-se uma vermelhidão provocada pelo cinto de segurança. 

			— Sofremos um acidente. Mamãe bateu o carro. Você está com alguma dor?

			— Não, só quero sair daqui! Estou toda torta. 

			Marina, meio perturbada, abriu a porta do carro e num piscar de olhos se viu rodeada de pessoas que questionavam seu estado clínico e a bisbilhotavam sobre o ocorrido. Nunca gostou de ser o centro das atenções e aquela situação lhe dava falta de ar, porém sabia que precisava se controlar para transmitir serenidade e tranquilidade à sua filha que, agora, estava acomodada em um banco de madeira, localizado na calçada, e que não desviava o olhar para si. Sua agonia e ansiedade tinham que ser camufladas de uma forma ou de outra. 

			Ao olhar ao redor, Marina percebeu o quanto tiveram sorte; o cenário não era dos mais agradáveis. No meio de tanta gente, visualizou o veículo, um Gol branco ano 1996, destruído, provavelmente com destino ao ferro-velho, e o poste de iluminação que tinha conquistado uma inclinação considerável em direção ao veículo, não chegando a prejudicar a energia elétrica do ambiente, criou uma leve sensação de insegurança. Ao seu olhar, iria cair em breve.

			Sentadas lado a lado, Marina abraçou e segurou a mão de Alice, como protegendo um tesouro. Em um segundo de sensatez, percebeu que as bolsas tinham ficado no carro, pedindo para alguém, não sabe quem, pegá-las. Apenas a de Marina foi encontrada. 

			— Quem pegou a bolsa da minha filha? Por favor, me devolva! Por favor!

			Marina não obteve resposta.

			Com a chegada dos paramédicos, Alice e Marina foram levadas ao hospital mais próximo. No caminho, Marina, mesmo com o som perturbador da ambulância, refletiu sobre o ocorrido e com os olhos fechados potencializou seus agradecimentos ao Senhor, por viver, por ter família, por estarem bem, por ter assistência, por haver muitas pessoas bondosas proferindo palavras de ânimo, força, coragem, determinação e paciência. Lembrou do motoqueiro que sequer parou para verificar o estrago, ou até mesmo para ajudar, e do oportunista que carregou a bolsa de Alice, a qual, neste instante, estava querendo dormir, mas os paramédicos a impediam de tal feito. Eles contavam piadas e a elogiavam. 

			— Você é uma mocinha forte e linda!

			Alice expunha um sorriso insosso, segurava forte a mão de sua mãe e agradecia. Delicadamente murmurou: 

			— Mãe, agora eu sei o porquê que falam acordar com o pé esquerdo ou tem dias que não se deve levantar da cama!

			— Eh, Alice, só você para soltar uma destas! Há, há, há! Por que você falou isto?

			— Ah, porque estamos aqui com eles e vamos tomar injeção. Ai, ai.

			— Há, há, há.

			No hospital, o atendimento foi rápido e eficaz. A equipe médica que as aguardavam logo expôs a situação. Alice tinha sofrido queimaduras leves provocadas pelo cinto e Marina apresentou apenas uma elevação da porção frontal da cabeça acompanhada de disgeusia (ausência de paladar) e anosmia (ausência de olfato) o que, segundo o médico que a atendeu, era uma situação pós-traumática comum que, após um período, se extinguiria.

			***

			Ao receber a notícia do acidente, Marcela, empregada doméstica da família por longos 10 anos, que se encontrava na residência com o filho menor do casal, Rodrigo, entrou em pânico. Com suas mãos trêmulas segurava o telefone com dificuldade e realizava ligações a cada minuto para o seu patrão Guilherme. Estava em reunião e nestas situações sempre deixava o telefone desligado. Era regra: “Assim que estiver livre, entro em contato. Entenderam?”

			Após liberação, Guilherme retornou as ligações e, de imediato, se deslocou para o local do acidente, não encontrando as pessoas de sua vida. Visualizou apenas o veículo. Não conseguia sentir sua perna, tombou para um lado, encostou-se a um muro e esbaforido pedia resposta. Empalidecido e com os olhos cheios de lágrimas passou a imaginar o estado de sua mulher e filha, deviam estar muito machucadas. Malditas regras!

			Apesar de ter confiança na esposa, aquela visão não o deixava tranquilo; em sua mente o estado de saúde era inconcebível para ambas. Ao perguntar às pessoas que ainda restavam no local onde haviam levado as envolvidas, foi-lhe informado que tinham sido conduzidas para o hospital mais próximo, para uma provável avaliação clínica. 

			— Sua filha e esposa estão bem. Foram levadas porque é de praxe fazer avaliação no hospital – disse Dona Edith, vizinha do casal.

			Guilherme sequer escutou o comentário. Era um homem austero, com aproximadamente 45 anos de idade, de expressão fechada, alto, forte, honesto, trabalhador, rigoroso consigo, todavia tinha um coração frágil, era chorão, amoroso com a família e inquieto perante situações inesperadas. Seus pensamentos fluíram de tal maneira que ficou andando em círculos pela cidade, somente parando de fazê-lo quando percebeu que havia se passado mais de três horas após sua saída do local do acidente.

			Retornando à sua residência, Guilherme visualizou Alice e Marina sentadas no sofá, aguardando-o na confortável sala de estar. 

			— Queridas, como vocês estão? Como aconteceu? O que vocês estão sentindo? Quebraram alguma coisa? Tomaram remédios? Estão respirando direito? Alice, aqui dói? Deixa eu ver.

			Era uma pergunta atrás da outra, sem dar oportunidade de obter respostas. Ele argumentava e questionava, andava de um lado para outro, contraía involuntariamente o lado esquerdo do lábio superior, colocava a mão na cintura, roía as unhas, coçava a cabeça e, após tudo isto, tocava em cada uma procurando lesões. Este ciclo se repetiu por três vezes, no mínimo.

			— Papai, para de me tocar! Estou bem! – disse Alice, irritada. 

			— Por que não me ligaram? Por quê? Por quê?

			Marina de forma tranquila ergueu seu braço e mostrou o porquê, um pequeno bilhete colado no seu celular: “Reunião após às 18h”. Guilherme enrubesceu e se calou. 

			Outro ciclo apareceu em Guilherme: sorriu, parou, pediu desculpas e chorou, chorou muito; parecia um menino desamparado, desprotegido. Alice, Marina e Rodrigo, este último sem saber exatamente o que estava ocorrendo, o abraçaram e choraram. Marcela encostada na parede, preparada para sair, admirava a cena. A emoção tomou conta, e naquele momento Marina reforçou em sua memória a fragilidade da vida e a importância de se ter uma família. 

			De forma imperceptível, foi o início de uma nova etapa na Família Silvano. 

			***

			“Depois da tempestade vem a bonança”, diz o ditado popular. E foi isto mesmo que aconteceu. – Todos foram se deitar com ar de satisfação, de tranquilidade, felizes por terminar tudo bem. As pequenas alterações ocorridas sequer foram lembradas. 

			Em seu quarto, Marina ajoelhou-se e elevou suas mãos, rezou, agradeceu por não ter ocorrido algo pior e pediu perdão por ter “jorrado” maus pensamentos a aqueles que lhe provocaram danos. Na realidade, após análise, teve dó, pois detectou que eram seres com muitos “is”: imaturos, imorais, indignos, irresponsáveis, incapazes de perceber os resultados de seus atos e de avaliar sua postura como um verdadeiro ser humano. Parou e falou: 

			— Nossa, estou sendo cruel, desconhecia esse meu lado. Estou sendo má ao falar destes “is”. Será? Ou não? Sou péssima pessoa. Mas, pensando bem, minha filha poderia ter quebrado um braço, uma perna, minha família... não, não estou sendo má.

			Quando percebeu, Marina estava falando animada e sozinha. Guilherme já estava no seu quinto sono e ela com seus pensamentos e falas. Seu último ato naquele dia foi rir de si por ver que aquele seu hábito noturno não havia mudado, falar para o ar era rotina. Para extravasar e entrar em contato com o mundo “racional” gostava de ouvir sua voz, seus pensamentos, isto a ajudava a ser uma pessoa melhor, porém quando percebia que estava falando sozinha, imaginava as pessoas de fora a vendo conversar e com isto liberava gargalhadas contínuas; na realidade, este momento de loucura era pura curtição. Era a sua forma de realizar autoterapia. Fisiologicamente se sentia melhor. Muitas decisões importantes foram tomadas nestes momentos, e até argumentos convincentes foram elaborados e articulados com o intuito de esclarecer assuntos que porventura poderiam surgir no dia seguinte. Era uma forma de evitar conflitos, de se conhecer melhor, de brigar consigo e de conquistar aquilo que queria. Marina tinha hábitos estranhos, este era um deles.

			Após esta insensatez, Marina relaxou e, de repente...

			— Mamãe, posso? – diz Rodrigo acompanhado de seu Ted, o cachorrinho de pelúcia que o acompanha desde o seu nascimento.

			— Claro, filho. Pode vir, deita aqui. Desculpa, a mamãe não conversou com você, né? Mamãe bateu o carro. Alice estava certinha, no banco de trás com o cinto.

			— Você e ela estão bem?

			— Sim, filho.

			— E o carro?

			— Não, ele não ficou bem.

			— Ah, boa noite.

			— Boa noite, durma com os anjos.

			O desfecho do dia foi perfeito para Marina. Em questão de segundos, Rodrigo dormiu com um sorrisinho no rosto.
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